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ra Vila Viçosa foi sempre lugar 
de peregrinações, museu de his- 
tória e santuário de fé. 

Aqui acorreram durante sé- 
culos gentes de toda a parte, 
a venerar a Imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, com seus 

i 

em- 
. A 
o a 0 seu a seu dono 

Reforma do sistema educativo 

Igualdade de oportunidades 

para todos os portugueses 

na educação 

toso 
asse 
éon, 
om- 
ram 
;a e 
Dsa- 
ai»- 
lieio 
suai 
doi 

tos, 
uroj 
ínia 
içar] 
ma- 
ité-j 
izer 
puz 
tne- 
nas 
len- 
zo- 
de 
de 
já 

ção 
iria 
) ra- 
nça 
iça, 
s e 
lemj 

to) 

Itll^ 

5| 

& 
e ^ 
á 1 

i- § 

% 
0 I 
ai 

I 
1 

i, i 
i 

''I 

■I 
i- á 

lllli' 

)VA 

cânticos e orações, com súpli- 
cas, esmolas e promessas. 

A partir de certa altura toda 
a fé portuguesa se canalizou 
para Fátima, esmorecendo o 
entusiasmo por Vila Viçosa, 
que dominara durante imms de 
três séculos. 

Nos últimos tempos tem-se 
verificado nalgumas pessoas o 
desejo de recánãuzir Vila Vi- 
çosa como Santuário Nacional 
ao seu justo lugar de Solar da 
Padroeira de Por tugi, que le- 
gitimamente nunca perdeu. 

fi neste sentido, e a propósi- 
to da peregrinação que hoje se 
inicia nesta Vila, que transcre- 
vemos a histórica provisão ré- 
gia de 25 de Março de 16^6, 
que pode bem chamar-se o 
«eterno monumento» da res- 
tauração da independência e 
reconhecimento e devoção de 

O. joão, por Graça de Deus, 
Reis de Portuga! e dos Algar- 

ves, etc. 

Faço saber aos que esta mi- 
nha Provisão virem, que, sendo 
ora restituído, por mercê muito 
particular de Deus Nosso Se- 
nhor, à Coroa destes meus Rei- 
nos e Senhorios de Portugal; 

Consideraindo que o Senhor 
Roi Dom Afonso Henriques, 
•neu Progenitor, e primeiro1 Rei 
deste Reino, sendo aclamado e 
levantado por Rei, em reconhe- 
cimento de tão grande mercê, 
de consentimento de seus Vas- 
salos, tomou por especial Advo1- 

VSIo Viçosq 

de outros eros 

/ - Onde se fala 

de procissões... 

Por lapso náo indicámos neste ar- 
"go, publicado no nosso primeiro 
"úmero, o nome do seu autor, prof. 
Manuel Inácio Pestana, a quem 
aPresentamQs as nossas desculpas, 
assim como aos nossas leitores. 

Portugal à Padroeira, e que 
ainda se encontra em vigor. 
gada sua Virgem Mãe de Deus, 
Senhora Nossa, e debaixo^ de 
sua sagrada protecção e ampa- 
ro, lhe ofereceu a todos seus 
Sucessores, Reinos e Vassalos, 
com particular tributo, em sinal 
de feudo e vassalagem; 

Desejando eu imitar seu san- 
to zêlo, e a singular piedade 
das Senhores Reis meus Pre- 
decessores — reconhecendo em 
mim avantajadas e contínuas 
mercês e benefícios da Liberal 
e Poderosa Mão de Deus Nosso 
Senhor, por intercessão da Vir- 
gem Nossa Senhora da Con- 
ceição: 

«Estando ora junto em Cor- 
tes com os Três Estados do 
Reino, Lhes fiz propor a obriga- 
ção que tínhamos de renovar 

; (CONTINUA NA PAGINA CINCO) 

1. A educação é para o homem o 
melo indispensável à sua valorização 
pessoal e social; a via necessária à 
eíectivação da dignidade humana e 
à conquista do lugar que lhe cabe 
no mundo. Criatura dotada de facul- 
dades superiores, o homem é ser 
potencial que através do exercício 
constante e progressivo alcança a 

: realização espiritual do próprio ser, | 
1 cuja medida se molda pelo grau e mente forma, que conscientemente 

Importante intervenção 

do deputado dr. Amílcar Mesquita 

na Assembleia Nacional 

n BC 

nível da educação. Este deve consti- 
tuir a formação Integral do homem 
para abarcar a totalidade do seu 
ser, na actuação das suas faculda- 
des intelectuais e no exercício da sua 
entidade fislca, cuja dependência ex- 
trínseca é condição humana do espí- 
rito do homem. 

A sua vocação social ou natural 
tendência da sociabilidade impele-o 
para a constituição de grupos so- 
ciais — que espontânea ou natural- 

;cria — onde, pautando normas co- 
muns de conduta que se sobrepõem 
às regras individuais, busca e encon- 

' tra a melhor realização dos interes- 
] ses pessoais. Nascem, assim, para 
defesa e como garantia destes legí- 

I timos interesses, os interesses do 
; grupo e, consequentemente, os di- 
i versos interesses sociais, dando ori- 
j gem, por seu turno, à escala de va- 
| lores morais e sociais, 
i Sempre se encontra o homem, no 

O Tribunal do Trabalho 

e o I. N. T. P. para Vila Viçosa 

Com a passagem da comarca 
de Évora para a 1." classe e a 
criação do Distrito Judicial de 
Évora e a consequente instala- 
ção dum Tribunal da Relação 
na cidade-museu, deixa de fa- 
zer sentido o Tribunal do Tra- 
balho do distrito continuar a 
pertencer à 3.a classe, equipa- 
rado às comarcas desta clas- 
se, tanto mais que o movimen- 
to processual é sobremaneira 
elevado, exigindo dos magis- 
trados e dos funcionários um 
trabalho permanentemente pa- 
ra além do normal, escusado 
será dizê-lo, com os interessa- 
dos' mal servidos, pois não é fá- 
cil ao homem oferecer a mes- 
ma eficiência quando é chanja- 
do a trahalhar mais do que o 
comum. 

Numa próxima oportunidade 
deter-nos-emos com informa- 
ções pormenorizadas de elemen- 
tos e■3tatísticos, que venham re- 

forçar a nossa posição, mas po- 
demos afirmar já que mais de 
metade dos processos do Tri- 
bunal do Trabalho de Évora 
respeitam a pessoas de Vila Vi- 

' çosa e terras vizinhas, facto 
aceitável por ser em todo o dis- 
trito a zona mais industrializa- 
da e com maior dispersão de 
actividades sujeitas à tutela da 
justiça do trabalho. 

Tem sido preocupação do 
Governo servir as pessoas nos 
próprios locais, levando junto 
delas o médico, o pão, a escola, 
e a justiça. Esta a grande pre- 

; missa em que assenta a reivin- 
dicação de uma vara do Trihu- 

!nal do Trabalho para Vila Vi- 
| çosa, que serviria todos os con- 
' celhos vizinhos, e parece-nos 
!que também se devia instalar 
aqui uma sutodeltegação do Ihs- 
tituto Nacional do Trabalho e 

i Previdência, que pelos mesmos 
motivos se reclama. 

Ao mesmo tempo que fiica- 
riam aliviados os serviços em 
Évora, possibilitava-se à re- 
gião, quiçá de mais trabalho, 
mas seguramente de maior nú- 
mero de actividades a assegura- 
rem empregos bem remunera- 
dos, uma maior rapidez, além 
de consiedrável melhoria e co- 
modidade, na resolução dos 
problemas do trabalho. 

espaço e no tempo, em dado contexto 
sócio-polítlco do qual brotam vín- 
culos que o ligam, Institucionalmen- 
te, aos valores orlados à luz do es- 
pírito e no respeito à ordem supre- 
ma — Deus, Pátria, Família, Pea- 
siaí Moral, Justiça, Direito. 

E na consubstanolação destes va- 

(CONTINUA NA PAG. QUATRO) 

Festa 

dos Capuchos 

de novo, 

este ano ? 

Várias pessoas tnos procuram para 
saberem qual a posição de «O CaU- 
polense» quanto às tradicionais e 
noutras tempos tão afamadas Fes- 
tas dos Capuchos de Vila Viçosa, 
que gostaríamos de voltar a ver to- 
dos os anos na nossa terra. 

Este jornal, que está interessado 
no renascer de todas as boas tra- 
dições dos bons velhos tempos de 
Vila Viçosa, veria com multa ale- 
gria as Festas dos Capuchos volta- 

(CONTINUA NA PAGINA CINCO) 
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A PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA, 

LEMBRA QUE: 

A segurança na estrada começa em si! 

Evite o encandeamento dos condutores 
e peões que sigam em sentido contrário. 
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SEGUNDA-PEIRA, 30 Família Bellamy». 23.40: Telejornal. 
Fecho. 

Do nosso amigo e correspondente voz como se foss< uma cii nça ...o 
em Eencatel, sr. Joaquim Inácio despertar pera a VIDA, «O CALI- 
Santos Correia, recebemos a seguin- POLENSE», jornal dedicado a VILA 

12.45: Desenhos animados. 13.00; 
Feminino Singular. 13.15: A Família 
Partridge. 13.45; Telejornal. 14.00: 
Vivendo o futuro. 14.25: Logo à 
noite. 

19.30; Telejornal. 19.45; TV Juve- 
nil.. 20.00: Momento Desportivo. 
20.30: Ao serviço da Nação. 20.55: 
«Os caminhos de Noele». 21.30: Te- 
lejornal. 22.00: Eleição de Mlss Por- 
tugal. 00.00: Telejornal. Fecho. 

QUINTA-FEIRA, 3 

TERÇA-FBIRA, 1 DE MAIO 

12.45: Desenhos animados. 13.00 
Fronteiras do amanhã. 13.15: «Deb 
bie Reynolds». 13.45: Telejornal. 
14.00: O livro à procura do leitor. 
14.15; Logo à noite. 

19.30: Telejornal. 19.45: TV In- 
fantil. 20.00: Ponto de vista. 20.30; 
Esfinge. 21.00: A Terra o Mar e a 
Gente. 21.30; Telejornal. 22.00: Noi- 
te de cinema «Culpada ou Inocen- 
te?. 23.45: Telejornal. Fecho. 

QUARTA-PEIRA, 2 

FAZEM ANOS 

Hoje — Joaquim António Rosa. 
Amanhã — Manuel António Primo 

Jaleco. 
Em 4 de Maio — João da Cruz 

Dias. 
A todos os «O Calipolense» apre- 

senta os seus parabéns, com votos 
de longa e feliz vida. 

N. R. — Muito agradecemos aos 
nossos leitores e amigos que quei- 
ram indicar-nos nomes para esta 
secção. 

Igreja Evangélica Assembleia de 
Deus em Vila Viçosa. 

Rua Alferes Marcelino, n.u 13. 
Cultos públicos: Domingos e Quar- 

tas-Feiras, às 21.30 horas. 
Vinde ouvir e a Vossa Alma vi- 

verá. 

«O CALIPOLENSE» está à 
venda em Vila Viçosa nos se- 
guintes locais: 

Barbearia João Filipe — Rua 
de Cambaia; 

Casa Tibério Ramos — Cor- 
redora; 

Na nossa Redacção — Rossio, 
frente ao Mercado; 

Em Évora: 
Barbearia Bocha — Bua Ser- 

pa Pinto, 7. 

AGÊNCIA BRITO 

Largo D. João IV, 25 

VILA VIÇOSA 

ARTIGOS RELIGIOSOS - VELAS 
DE CULTO E DECORATIVAS 

FLORES ARTIFICIAIS 
próprias para jazigos e campas 

KENÇÃOS PAPAIS EM PERGAMI- 
NHO DIRECTAMENTE DE ROMA 
para casamentos, missas novas, bo- 

das de prata e de ouro, etc.. 

12.45: Desenhos animados. 13.00; 
Vária. 13.15: Por favor não comam 
os malmequeres. 13.45: Telejornal. 
14.00: Um dia com... 14.15: Logo à 
noite. 

19.30: Telejornal. 19.30: Crónica. 
20.10; Sangue na Estrada. 20.25: 
Em foco. 20.55: Imagens da Poesia. 
Europeia. 21.30; Telejornal. 22.05: 
Noite de teatro. 23.10: Museu de ci- 
nema. 23.30: Telejornal. Fecho. 

te carta, que gostosamente publica- 
mos, gratos e sensibilizados: 

BENCATEL, 21 de ABRIL/73. 
Ao Novo Órgão da Informação 

que é o Periódico «O CALIPOLEN- 
SE», algumas considerações; 

Acaba de chegar e pela primeira 

VIÇOSA e seus ARREDORES. 
BENCATEL, que se orgulha de 

fazer parte do concelho da sua vizi- 
nha e Amiga VILA VIÇOSA, não 
podia ficar indiferente não só ao 
convite de colaboração, como lhe 
assiste um dever de colaborar, pois 

i- SEXTA-FEIRA, 4 

12.45: Desenhos animados. 13.00: 
Feminino Singular. 13.15: Gente 
Miúda. 13.45: Telejornal. 14.00: Ter- 
ras de Portugal. 14.15: Logo à noite. 

19.30; Telejornal. 19.45: Vamos 
jogar no Totobola. 19.55; Cinema 73. 
20.30: Livros e Autores. 21.00: De- 
senhos animados. 21.30: Telejornal. 
22.00: História da Música. 22.30; «A 

SÁBADO, 5 

DOMINGO, 6 
12.30: Abertura e missa de domin- 

go. 13.10: O Dia do Senhor. 13.35: 
Nos bastidores da aventura. 13.45: 
Telejornal. 14.00: Robin dos bos- 
ques. 14.25: Hoje pode ver. 14.40: 
Expedição. 15.00; TV Educativa. 
15.30; Tarde de cinema «O filho de 
Flxcka». 17.05; TV Infantil. 17.55: 
TV Rural. 18.20: Domingo Despor- 
tivo. 18.40: Semi-breve. 19.30: Tele- 
jornal. 19.45: Circo. 20.00: TV 7. 
21.00: «As Solteironas». 21.30: Te- 
lejornal. 22.00: Domingo à noite. 
23.30: Domingo desportivo. 23.40: 
Telejornal. Feoho. 

A PREVENÇÃO RODOVIÁRIA 

PORTUGUESA, 

LEMBRA QUE: 

O comportamento dos que andam 
a pé é da maior importância para a 
segurança na estrada- 

Nem só aos condutores se exige 
atenção e o cumprimento da lei. 

Aqueles que a pé utilizam uma 
rua ou uma estrada têm sobre si 
obrigações que não podem afastar. 

Atente bem no que se lhe reco- 
menda : 

— para atravessar uma estrada ou 
rua olhe primeiro para a es- 
querda depois para a direita e 
ainda uma vez mais para a 
esquerda. Atravesse só se ne- 
nhum veículo se aproximar. 

— ao atravessar uma rua ou es- 
trada faça-o sempre na perpen- 
dicular (é a distância mais cur- 
ta entre os dois passeios ou 
bermas) e sem correr. 

— quando houver passagens pró- 
prias para peões utlllze-as mes- 
mo que para isso tenha de an- 
dar mais alguns metros. O apa- 
rente incómodo de ter de utili- 
zar uma passagem de peões é 
compensado pela segurança que 
ela lhe traz. 

POIS, POIS! 

PASTÉIS DE NATA. 

12.45: Desenhos animadas. 13.00: 
Feminino singular. 13.15: «Os meus 
genros e eu». 13.45; Telejornal. 14.00: 
Conheça o Portugal Desconheicido. 
14.15: Logo à noite. 

19.30: Telejornal. 19.45: Cartaz 
TV. 20.00: Presença do Brasil. 20,30: 
Falando de ópera. 20.55: Cinemate- 
ca. 21.30: Telejornal. 22.05: Noite de 
estrela: «A Guerra do Amor». 23.30: 
Telejornal. Fecho, 

12.45; Desenhos animados. 13.00; 
O caso da semana. 13.15: A estra- 
nha aventura. 13.45: Telejornal. 
14.00: Dó, Lá, Si. 14.30: Hoje pode 
ver. 14.45: Futebol, transmissão di- 
recta da final da «Taça Britãnlca», 
16.50; Danças e cantares. 17.15: Nós 
as mulheres. 17.35: Tarde de ópera. 
19.30: Telejornal. 19.45; ,..E a vida 
continua. 20.00: Ensaio. 21.00: Se 
bem me lembro. 21.30: Telejornal. 
22.00: «Taco a Taco». 23.45: Telejor- 
nal. Fecho. 

Belos tempos quando eles 
chegavam de transistor e pu- 
lover amarelo e pelas poeiren- 
tas ruas da aldeia, botão do 
volume todo rodado à direi- 
ta, tentavam convencer os que 
teimosamente ficaram, que lá 
fora é que era bom, que aquilo 
é que era vida. 

Alguns tinham saldo no In- 
verno passado e no entanto não 
foram precisos mais que 6 me- 
ses para se transistorizarem. 

— Quando feriai eu tido pos- 
sibilidade de arranjar cã um 
«aparelho» como este? 

t: vai daí, numa rodadeía rá- 
pida lá aparecem os Associa- 
dos. 

— E garantido por dois anos. 
Olá! 

Salta agora para os paro- 
diantes. Logo a seguir alguém 
pergunta peio Sr. Joaquim Pe- 
dro. 

— E três bandas! 
Ruídos, muitos ruídos. 
— Em Lisboa apanha tudo, 

mas aqui... é claro, nem para1 

ouvir o aparelho. 
Maldita terra! 
Cinco anos mais tarde. 
Invariavelmente voltam. De 

transistor? Também. Mas muito 
mais perigosos. Dominantemen- 
te agressivos, totalmente meca- 
nizados. Trazem o «Boguinhas» 
muito artilhado, muito decalco- 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimmiiiiiiiiiiiiiiihi(iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii> 

REUNIU O CONSELHO GERAL 
DO GRÉMIO 
DOS INDUSTRIAIS 
DE PANIFICAÇÃO DE ÉVORA 

Para aprovação do relatório, con- 
tas e balanço do ano de 1972, reu- 
niu no passado dia 25 o Conselho 
Geral do Grémio dos Industriais de 
Panificação de Évora, que também 
aprovou o 1.° orçamento suplementar 
para o ano corrente. 

Antes de reunião procedeu-se à 
eleição da Miesa do Conselho Geral, 
que ficou assim constituída: 

Presidente, Francisco Custódio 
Vale de Gato; secretários, Augusto 
José Godinho e João da Cruz Fa- 
rinha. 

Esteve presiente o delegado do Ins- 
tituto dos Cereais, Engenheiro Alba- 
no Salles de Mattos Fernandes. 

Fora da ordem dos trabalhos fo- 
ram trocadas impressões sobre a 
grave crise económica que presen- 
temente atravessa a Indústria de 
Panificação. 
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Ah a fome magana!) que jul- 
gam não fazer falta aos ve 
tes. 

???? 
Pois, pois. Pastéis de nata! 
Para a próxima trazemos. 

H. L. 

Picadinho Strogonoff 
Ingredientes: 

500 grs. de carne de vaca; 
50 grs. de manteiga; 
Sal e pimenta-do-relho 
1 pitada de pimenta, páprika; 
100 grs. de cebola; 
50 grs. de creme de leite. 

Modo de fazer; 
Cortar a carne com a faca e nun- 

ca na máquina; derreter a manteiga 
e colocar numa panela os pedaços 
de carne durante 5 minutos, condi- 
mentando, logo a seguir: noutra pa- 
nela, dourar as cebolas na mantei- 
ga; misturar tudo, juntando o cre- 
me de leite. 

Servir quente com arroz ou ba- 
tata simplesmente cozinhada no va- 
por. 

manias, muito escape livre (im- 
posição pelo ruído), muito deles, 
muito letras. 

Cotovelo à janela, conduzin- 
do só com uma mão (é difícil 
não é? Não é pra todos!) e 
acelerando sempre. 

Uma nuvem de pó mantém-se 
pelas ruas da sonolenta aldeia 
de há dias. 

A festa é só Deles, Eles são 
a festa. 

Já as crianças não podem 
sair de casa nem atravessar na 
rua, os velhos deixando o canto 
solarengo retcmam o caminho 
de casa pelo estreito passeio en- 
quanto Eles por cá andarem. 

Por entre o fumo da taber- 
na respiram-se ordenados de 
12 000$00 fora as Comissões, as 
ajudas de custo e o preço por 
kilómetro já se afogam no úl- 
timo gole de tinto. 

Mas a festa passa, um ou 
outro permanece por mais al- 
guns dias desmentindo1, nas pa- 
redes brancas dai velha aldeia, 
o que se passara, desmascaran- 
do o «El Dorado» que se con- 
tou nos dias anteriores. Os ou- 
tros regressam. 

Entre os dois últimos abraços 
atacam ainda1 mais uma lin- 
guiça. (Ah o porco de montado! 

as pessoas que convivei ■ :.i 
e tudo o mais que nos cerca, fazem 
como que parte da nossa Vida ínj 
tlma. 

Assim, as minhas palavras alia- 
das ao bom senso dos Bencateleuses.; 
são sem dúvida, de multa estima, 
muito desejo de uma longa e Infi- 
nita duração de VIDA ao nosso 
Jornal do Concelho de VILA Vl-i 
ÇOSA, com que decerto esta slm-l 
pátlca e acolhedora Freguesia de 
BENCATEL multo espera de uma 
íntima e sã colaboração de bom en- 
tendimento entre os humanos. 

Queixam-.se os Calipolenses de que 
eram decorridos largos anos sem 
que a sua Terra possuísse o seu 
jornal, e com razão, agora — surge- 
-Ihe a oportunidade, — O CALIPO- 
LENSE, estou certo vai ser acérri- 
mo defensor das suas gentes, usos 
e costumes, numa comunhão de es- 
forços que sirvam para um ELO 
mais forte,, numa palavra: — UMA 
FAMÍLIA. 

BENCATEL, na pessoa do seu co- 
laborador, saúda com amizade o 
aparecimento de «O CALIPOLEN- 
SE», no respeito ao seu amigo Sr. 
Director e a todos os seus colabora- 
dores e a toda VILA VIÇOSA e 
seu TERMO. 

Mui respeitosamente, 

Joaquim Inácio Santos Correia 
'llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

Telefones úteis 

A RECEITA DA SEMANA 

Automóveis de aluguer  
Bombeiros Voluntários  
Café Cortiço  
Café Framar  
Café Restauração  
Câmara [Municipal  
Casa do Povo   
Cine-Teatro   
Estação do Caminho de Ferro . 
Estação da Setubalense  
Esc. Prep. de D. João VI ... . 
Fundação da Casa de Bragança 
Grémio da Lavoura  
Grupo «Amigos de Vila Viçosa» 
G. N. R. — Vila Viçosa  

» — Bencatel   
» — São Romão  

Hospital da Misericórdia .... 
Jornal «O Calipolense»  
P. S. P.   
Padaria Jaleco  
Recreio Artístico Calipolense . . 
Repartição de Finanças  
Sociedade Artística Calipolense 
Sociedade de Tiro aos Pombos . 
Tribunal Judicial  

137 
59 

218 i 
95 
46 

6 
102 
185 
30 

203 
126 
91 | 

3 
144 
144 

18 
1' 
63 

232 
167 
232 
227 
140 

25 
111 
118 

CINCO QUALIDADES 

QUE TALVEZ SEJAM 

O SEGREDO 

DE UM BOM NEGÓCIO 

Uma casa comercial de Kiel exi- 
ge daqueles que a representam a» 
seguintes qualidades que devem ser 
escrupulosamente respeitadas: Ter a 
dignidade de um arcebispo, o tacto j 
de um embaixador, o optimismo de 
um reformado oficial, a bondade 
de um instituto de beneficência e a 
pele de um rinoceronte. 

Gosta de receber 

o Calipolense? 

Pense que amigos e 
familiares seus, ausen- 
tes, gostarão de o re- 
ceber também. 

Por favor, envie-nos os 
seus nomes e moradas 
sem qualquer compro- 
misso para si. Nós re- 
solveremos o problema. 

VILA VIÇOSA - Tel. 17 - Apartado 7 

Adubos — Farinhas para gados — Gás-Mobil 
Pneus MABOR — linfas Robbialac — Tabacos 
Papelaria — Livraria — Artigos Fotográficos 
Gasolina — Óleos — Acessórios para Indústria 

Seguros 

L 



TARDE IMO CAFÉ 

Muitas vezes as pessoas saem de 
casa para se entregarem a um deam- 
bular puramente mecânico sem um 
objectivo em vista. Nesta tarde de 
sábado, aquele deambular terminou 
à mesa de um café superlotado. Mal 
se pode respirar neste ambiente li- 
mitado e disputado pelas pessoas 
que procurem a solidão dos contac- 
tos sórdidos de ombro a ombro mas 
desconhecidos, fugindo ao processo 
belicoso das ruas, de automóveis, de 
buzinas, de travagens, de encontrões 
e de distênclas. 

O ar pesa e resplra-se como pe- 
dras. Fumam todos o mesmo tabaco 
e todos vivem a mesma surdina, 
tão preferível aos sons perceptíveis 
da rua que entontecem às presta- 
ções, Pelo menos o ar do café en- 
tontece de uma só vez, num contá- 
gio massivo de todas as células. Faz 
pesar a cabeça e arquejar todos os 
músculos como se suportassem vá- 
rias atmosferas. Todo o corpo fica 
anestesiado o inerte à espera de um 
simples cruzamento que faça mudar 
de direcção a rotina. Como a hora 
de uma refeição, um encontro, um 
espectáculo, a passagem do rapaz 
dos bolos que reflecte a proximi- 
dade de mais um momento de satis- 
fação fisiológica: mais rotina. 

Há quem Intente um esforço inte- 
lectual não querendo alinhar na 
morbidez colectiva. Para esses, o 
cérebro torna-se leve ao fim de al- 
gum tempo, olhos crispados devo- 
rando o espaço, movimentos frené- 
ticos de adaptação a algo instável 
e, eis que, sobrevêm o cansaço to- 
tal, a saturação absoluta, o êxtase 
dos cérebros vazios. 

Há ainda outro tipo de solidão 
que se busca neste pequeno labi- 
rinto de mistura tóxicas. E a solidão 
das conservas vazias quotidiana- 
mente iguais e sem conteúdo. Não 
faltam aqui as manifestações calo- 
rosas de um clubismo inveterado e 
inconsciente onde cada um se arma 

Se for a Évora... 

Se for de automóvel, acautele-se 
com os peões; se for peão, acaute- 
te-se com os automóveis! 

Nem peões, nem automobilistas, 
nenhuns deles respeitam os outros, 
nem as marcações nem os sinais do 
trânsito... 

Portanto, em Évora, sorria, mas 
siga sempre com o maior cuidado! 

E se quiser aparcar, não pense 
nisso, pois não há lugares livres e 
nos parques marcados o seu carro 
não cabe, ou melhor, cabe, mas o 
condutor não consegue abrir a por- 
te para sair. 

Questão de economia, questão de 
espaço... 

em guardião de uma técnica ou de 
uma politica, ou das duas coisas que 
é sempre a melhor porque ele quer 
que assim seja. 

É o viver na base de uma men- 
talidade narclsesca e de facção, 
onde as posições se defendem com 
uma argumentação de eplfenómenos 
adventícios, o que em certas reu- 
niões de escol se denominaria «es- 
pasmos de veteranla». 

Enfim, será aquilo a que se cha- 
ma vulgarmente «a conversa à mesa 
do café». Tipo de conversa que ecoa 
por todo o mundo e compartilhada 
por milhões de viventes deste térreo 
planeta feito de caprichos. 

É simples e cómodo viver sem 
finalidade. S simples porque basta 
ir viver para o café. É cómodo 
porque há muitos cafés porque ter 
uma finalidade implica preocupações 
e trabalho; e quem gosta de traba- 
lhar neste mundo? Neste mundo 
sem sentido onde existimos sem que 
ele existia para nós. Cada um sente- 
-Ihe a palpitação na medida do seu 
conformismo e da sua capacidade 
de pensar. As pessoas parecem per- 
der a consciência sob o impacto da 
rotina e das coisas fáceis. 

Estou aqui há mais de uma hora 
e que vejo eu ? Rostos cansados de 
viver e mesmo de olhar. Ombros qus 
suportam cabeças de pensamentos 
amargos. Homens que se arrastam 
sem um gemido, mas que transpor- 
tam almas sedentes de justiça. Da- 
quela justiça bem justa que todos 
transportamos dia a dia, daquela de 
que nunca falamos a ninguém por- 
que pensamos que os outros não 
têm. 

Aqui, numa mesa ao lado, estão 
três respeitáveis velhos que evocam 
o passando dando bengaladas no 
chão. O presente já não lhes inte- 
ressa e multo menos o futuro. O 
passado é objecto da sua reunião, é 
a razão de ser da sua existência 
actual. Falam das conquistas e dos 
feitos heróicos, pródigos em todos 
nós quando o crepúsculo da exis- 
tência nos oferece uma senllidade 
confirmada. Quem sabe se um dia 
não serão as conversas dos velhos 
as únicas ouvidas nos cafés! Tudo 
é de esperar num mundo onde são 
cada vez mais eficientes, tanto os 
remédios para não morrer, com os 
remédios para não nascer. Até mes- 
mo ser, este, um mundo de velhos 
e 

Noutra mesa, mais além, sentou- 
-se um jovem casal, no limiar dos 
30 anos que, apesar da vigilância 
de seres feitos à sua semelhança, se 
encontram vivendo num mundo à 
parte e cada um só para o outro. 
Multo juntos, cada movimento, cada 
acção e reacção desencadeia uma 
onda de erotismo que inflama os 
olhos esgaseados dos observadores 

Fatos largos de quem corre mundo 
e ama as coisas simples. Sobre- 
tudo ela, que sob um vestido fol- 
gado e curto não deixa de inspirar 
os melhores mestres da estética. As 
formas bem delineadas da rapariga, 
projectadas com frescura contra o 
tecido mole, dão-se a conhecer e 
põem-se em evidência. 

Todas as outras mesas devem fa- 
lar de futebol ou de politica ou de 
bons petiscos, como é bom costume. 
São mesas de jovens, umas, e de 
indivíduas de meia idade, outras. 

São quase cinco horas. Nem sem- 
pre merendo, mas hoje está a ape- 
tecer-me. Estou farto disto, vou-me 
embora. Tenho de pagar o café. 

Não tenho dinheiro trocado. Que 
aborrecimento, tenho de esperar pelo 
empregado. Já esperei 15 minutos 
e apetece-me ir embora sem pagar. 
Pago quando aqui voltar. Ele não 
me conhece bem e seria embaraçoso 
para ambos. Se não fosse isto, não 
esperava nem mais um segundo. 
Estou saturado. 

Até que enfim lá vem ele. Quanto 
devo ? — Nada, já está pago. —■ 
Quem pagou? — Um senhor que 
estava naquela mesa e disse que era 
seu parente. — Meu parente? — 
Sim. Era um senhor que estava ali, 
baixo, gordo, com óculos, com cerca 
de cinquenta anos. 

Sai sem mais comentários, pois 
não me lembrava de parente nenhum 
com tal configuração. Ou foi um 
parente enviado do outro mundo, ou 
o parente de outro parente que 
me confundiu com um parente que 
Sempre há coisas do arco-da-velha!... 

M. P. J. 

Peregrinação a Vila Viçosa 

Vila Viçosa eslá em festa! 

Com a Missa com pregação, se- 
guida de Procissão de Velas inicia-se 
logo à noite a parte mais grandiosa 
da peregrinação anual a Vila Viço- 
sa, ao Santuário Nacional da Pa- 
droeira de Portugal, cujo programa 
transcrevemos; 

DIA 6, DOMINGO 

A chegada da Procissão ao Recin- 
to do Santuário será celebrada a 
Santa Missa de Comunhão Geral na 
qual se fará o Ofertório Solene. 

No final da Santa Missa far-se-á 
a Exposição Solene do Santíssimo, 
que ficará para adoração dos fiéis 
durante toda a noite. 

6 horas — Bênção com o Santís- 
simo Sacramento, seguida de Missa. 

11 horas—Recepção a Sua Ex,* 
Rev.m" o Senhor Arcebispo no Adro 
da Igreja, seguindo-se a Santa Mis- 
sa, celebrada pelo nosso Ex.mo Pre- 
lado, na presença da Veneranda Ima- 
gem de Nossa Senhora, na qual se 
fará o Ofertório Solene. 

15.30 horas — Soleníssima Procis- 
são, presidida pelo Ex.m° Senhor Ar- 
cebispo, no final da qual Sua Ex." 

Sua Ex.» Rev.»» o Senhor Vigário dirigirá uma alocução aos Peregri- 

PBEPARAÇAO ESPIRITUAL 

Dia 3 e 4, às 21 horas, Terço em 
honra de Nossa Senhora, seguido de 
Missa com Pregação. 

DIA 5, SABADO 

21.30 horas — Missa de Prega- 
ção; 

22.30 horas — Procissão de Velas 
com a Veneranda Imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, presidida por 

Geral, seguindo o itinerário habitual. 

GOSTA DO JORNAL? 

Ajude-nos a faze-lo me- 
hor, mais a seu gosto. 

Envie-nos sugestões e crí- 
ticas. 

Acredite que tudo faremos 
para que «O Calipolense» 
seja mesmo bom. 

Colabore connosco, com 
a certeza de que tudo rece- 
beremos com agrado. 

nos, fazendo em seguida a Consagra- 
ção da Diocese a Nossa Senhora e 
dando a bênção com o Santíssimo 
Sacramento. 

No final será celebrada Missa Re- 
pada no altar de Nossa Senhora, 
dentro da Igreja. 

A PREVENÇÃO 

RODOVIÁRIA PORTNGUESA 
LEMBRA QUE... 

Os veículos pesados não podem 
nem devem praticar velocidades ele- 
vadas e por isso constituem muitas 
vezes obstáculo a uma circulação 
que se deseja mais fluída., 

A sua marcha mais lenta e a difi- 
culdade que os veículos ligeiros têm 
em os ultrapassar em alguns troços 
das nossas estradas levam a que os 

_ condutores dos últimos pratiquem 
Quem passa pela Aldeia da passámos pela Vendinha e deba- manobras arriscadas que se agra- 

Vendinhav freguesia do conce- temos com o triste espectáculo vam muitas vezes pelo nervosismo 
ino Evoia, situada entre a Ca- de um grupo de maiores que e impaciência que se apoderam des- 
pital deste Distrito e a Vila de se encontrava em mais uma das ses condutores. 
Reguengos de Monsaraz, verifi- suas sessões em pleno largo da- Senhor condutor de veículos pesa- 
ca seja a que horas for, grupos auela localidade e encontran- dos, colabore com o seu exemplo e 
cie indivíduos adultos a^ jogar do-se junto às paredes da^ igre- compreensão para uma maior segu- 
«a batota» em plena via- públi- jo um grupo de miúdos igual- rança na estrada, 
ca, e dizemos a que horas for mente a jogarem, embora estes 
poique já nos foi dado presen- estivesse em termos ainda ame- 
ciar tanto no decorrer do dia drontados. 
como no decorrer da noite, num Segundo nos é dado saber o 

„ . . „ , . , Pos bar,cos que se encontram no policiamento daquela localida- 
tr™!! ° V1?S Hf, ,mun 'argo principal daquela locali- de está a cargo da G. N. R. de 

S. Manços, o qual é feito pe- 
riodicamente, e talvez não fosse 
difícil àquelas autoridades pas- 
sarem umas rusgas mais a miú 

dade e à luz de um dos can- 
deeiros ali existentes. 

Como não será difícil verifi- 
car este «casino público» dá ori- 
gem a que os menores que do e inesperadas, a fim de por 
assistem constantemente àque- termo a tão desolador espectá- 
las sessões se vão entusiasman- culo. 
do e ao mesmo tempo viciando. Daqui fazemos o nosso apeio 

Foi precisamente isso que nos para as entidades competentes, 

„ a. ^ , x . . . foi clacl0 ver'ficar quando no convencidos de que o nosso eco < entos. Tudo neles é descontracção, passado dia 8, às 13.30 horas, não deixará de ser ouvido. (C) 

— Facilite as ultrapassagens en- 
costando o seu veículo bem à 
direita; 

— Guarde a distância de 50 me- 
tros1 entre o seu veículo e o que 
siga à sua frente; 

— Reduza a velocidade ou pare 
sempre que as características 
da estrada não permitam a ul- 
trapassagem com a necessária 
segurança; 

— Em caso algum aumente a ve- 
locidade do seu veículo enquan- 
to outro veículo o estiver a ul- 
trapassar ou prepare a ultra- 
passagem ao veiculo que con- 
duz. 

A Escola do Panificação 

do Lisboa 

(integrada no Fundo de Desenvolvimento de Mão de Obra) 

realiza em Évora, em colaboração com o GRÉMIO DOS IN- 
DUSTRIAIS DE PANIFICAÇÃO, UM CURSO DE APERFEI- 
ÇOAMENTO PROFISSIONAL PARA OPERÁRIOS DA IN- 
DÚSTRIA DE PANIFICAÇÃO, que terá o seu início em 1 
de Maio. 

O curso, para quem quiser e de frequência gratuita, 
terá a duração aproximada de um mês. 

Para mais informações, dirigija-se àquele Grémio, na 
Rua Miguel Bombarda, 39/41, Tels. 22165 ou 22166, em Évora. 

MESTRE, LIMITADA 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE GÉNEROS ALIMENTÍCIOS 

MICRO — Tudo debaixo: do mesma teto: Mercearias Finas, Charcuterie, 

Bebidas Nacionais e Estrangeiras 
GEL MAR Peixes de todos os mares prontos a cozinhar 

SONAPGÂS Uma chama, mais quente. Agente concelhio 
FERRAGEM AGRÍCOLA « CORDOARIA « CALÇADO • ARMAZÉM DE 

SAL « TRIPAS SECAS E SALGADAS 

TELEFONE 173 — VILA VIÇOSA 

AGENTE DA «VIPOR 

— AVES E REPRESENTAÇÕES, LDA. 

agente DA FÁBRICA DE RAÇÕES PROVIM! DO ALENTEJO, LDA. 
Rações para Frangos, Galinhas, Perus, Vavas, Vitelos, Porcos, Ovelhas 

PROVIMILK — Leite de substituição para vitelos, porcos e borregos 
ALIMENTOS compostos completos 
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